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ExmQ Sr. 

Prof". EOU/, 1:k;C u,\TT OG PORí EU.J\ 

rm. r,~inist r o do [studo da ·_, ducaçã o e Cul t u.r a 

GR.·\ I Li 

Senhor Ministro: 

Este documento se propõe a transmitir n VosS3 Excelência as in -
quietações dos docentes universitárlcs com r-3la~ãc a dois pontes funda­

mentais: o mo~~mento reivindicatório desses docqntGs e a s~tuc ~Õo orça­

mnntária das IES autárquicas. 

;.:.,il nover;1::;ro de l ::.YJ ~1
, a SCGU/f:~c p romoveu encontros regianaia 

com ru~resentantes de Reitorias e Associa ções de J acentes das IEG fedo -
r ais, para µma . primeira discussão do Ante-Proj Gto de Reestruture.ç~o da 

Carreira do r..-:agistério Superlor. Em março de 1990 novo encontro se rea­

lizou em i.J e l o hcrizonta, onde a SCSU/ ~:.EC aprese ntou out~ verSt?7o d o A,n­

te-Proj êto; incorporaTid• várias reivindica.çÕes dos docentes, explicita­

c:!:is através de suo s AssociaÇÕGs em encontros necion~is. M:l 1uele momento, 

à luta pelo onc~minhnrncnto do Ante-Projeto de Carreira, sQl'lou-sP. a rei­

vindicação de un reajuste salarial de: 48 r:-l a onrtir de lQ de março de 

1980, cano . forma de atenuar as perdas de poder aquisitivo sofrlri~s pe­

los s~lários dos professores nas Últimos Gn• s. Cm meio de 19801 em au­

diênciü con Vossa Exce~ência, 15 ent~dades presentes . à reµnião da ·coo.:: 

denação ~~acional das i\sscciaçÕes de Docentes, · reiteramos forr.ii:G rn nt e as 

reivinciicn;:Ões anteriores e . externavam '~um n BF:cfuncta inquietação· entre 

os docentes quanto à ~ndcfinição govemamental". Na ocasieo, Vossa Ex-

celência dispôs-se a cnviir 2viso' ministerial à SEPLAN, solicitando 11!! 

cursos nacEssártas para o reajuste salarial .pleiteado já que, até en­

tão, não haviam sido fonndas providências nesse sentido. 

Em julho de 1980 o LlAti? fonnali zou a sua dis coroância con o 

Ante-Projeto de Carreira em andamento, através de t.-n Ante-Projeto a].te.!: 
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nativo. Nesse mesmo período, as AssociaçÕes ds Docentes forom cientifica­

das através de RETEMEC a elas encaminhado, do endosso de SESU/HEC ao enca 

minha'llenta e, O Ant e-Projeto do OASP à Casa Civil da Presidência da A9pÚbl!_ 

ca. E5sa Ante-Projeto foi unanimemente repudiado no Encontro Nacianel Ex-

traordinário da Aasociaçoos de Docentes que r uuniu 49 entida des no Rio 

c e J .:inoiro, ~u2.ndo f or o.rri :caafinnéidu s c s r e i vincice1;Õe~ bé.~icas de reajus­

te salaria l de 40 ~ ~.J • • r etrc::! tivo a março de l ~".:' .· Ct , de envie imediato éiO Co!! 

grasso 1-.Jacional do Ante-Projeto tki carreira do f•;!agistério, elabora do pelo 

l.~EC, na versão apresenta dn em i:3E.ü • Horizonte em março de 1 980, bem 

de reajuste semest ral. 

cano 

Em 22 de julhu de 1980, foi veiculado rela Im;,ra ns a. a posiciona.­

monto de Vossa f xcelêncie. tj8 que não abdicaria do Ante-Projeto de 9eest~ 

turação da Carreira co ~.iagistério Superior, de inicietiva des6e t:íinisté­

rio. 

neste quadro sorna-se a situação das FunpaçÕes Federais do Ensi­

no Supari or; 

A Lei 6. 733, que incide sobre a escolhe. de di r i gentes dc g IES 

constitui das cano Funda ções, foi aprovada sem que esse !•.:inü,t f rio mnnifes 

tasse a f'l~Lrante contradição dB.quele ins t rumu nt o com o p r incipio da aut.2, 

nonia ur.iversit~rla . ,'-\ l~m disso, o Decreto que regu].,'ii í12nta a mssma Lei 

vem assi~do p~lo Ministro da Educação, embora fira diret c:ment e os pT"opÓ­

sitas manifestados publicamente pelo MEC. 

O ac?-~ü exposto revela, rião só uma vacilação do Governo diante 

dos anseios oÓsi~os dcs Associa~:Ões como ::; .~;rib ém uma dosconsio2ração desse 

Ministério para ctl'n a Caaunidade Docents Universitária, ao não 

informada dos sncaninha~entas ·dados às suas reivindicaçÕes~ 

mantê-la 

~ -üutro dado qu~ evid~ncia e continua desobrlgaço.c co Soverno pera 

can a Educação é a degradação ·da situação orr;amentcirla das !~S autárqui­

c-as: em llgunas IES Ó montante da recursos _alocedo~ no presente exercício 

chega a ser inferior eo montante .do exercício anterior, o que denota, cl~ 
. . 

ramente, a política governamental -de e:~\1azia'11ento delibero. d o e p.rogressi-
. . 

vo das IES autárquica s. T em~mos que esse ~ ocisnto 

crise· nossas institui9Õs s - vise, veladam e rrt e , a implantação de um projs-

to de rsfonnulação i&s 1TB amas· para subr.iet5-~ . .:.i .s éJ. inten:sses est~nhos 

canunidade. 

' a 

• 
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Desta foma, solicitamos de Vossa_ Excelência um posicionamento 

devidamente documentado e por escrito, a respeito do que foi exposto,m2 

diante pronunciamento formal à canunidade universitária, através da Co­

ordenação Na cional de su3s Associações de Docentes. 

í{ecP.t,1 , nn oportunidade, as nossas 

sa udações Uni versitÓrias. 

APUSM 

APU8H 
} 

,;J:- r · • / 

ADUnB 

r ~ ) ADUFPb tJoao Pessoa · 


